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06 de agosto de 2014 

Índices de Volume de Negócios, Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas na Indústria 

Junho de 2014 

Índice de Volume de Negócios na Indústria apresentou variação homóloga positiva 
 

Em termos nominais, o Índice de Volume de Negócios na Indústria registou um aumento homólogo de 4,0% em junho, 

após uma redução de 5,8% no mês anterior. Os índices relativos ao mercado externo e ao mercado nacional passaram 

de variações de -7,2% e de -4,7% em maio, respetivamente, para 4,7% e para 3,4% em junho. No 2º trimestre de 

2014, as vendas na indústria diminuíram 1,5% em termos homólogos (variação de -0,8% no trimestre anterior). 

Os índices de emprego, de remunerações e de horas trabalhadas apresentaram aumentos de 0,3%, 3,4% e de 0,6% 

(variações de 0,4%, 1,1% e de -2,9% no mês anterior), respetivamente. 

 

VOLUME DE NEGÓCIOS 

Total 

O Índice de Volume de Negócios na Indústria apresen-

tou, em termos nominais, um crescimento homólogo de 

4,0% em junho, quando no mês anterior tinha regista-

do uma diminuição de 5,8%. Refira-se que junho de 

2014 registou mais um dia útil que o mesmo mês do 

ano anterior. 

Volume de Negócios na Indústria 

Mercados - Contribuições para o total, p.p. 

 

As variações dos índice relativos ao mercado externo e 

ao mercado nacional situaram-se em 4,7% e 3,4% 

(-7,2% e -4,7% em maio), respetivamente. 

Volume de Negócios na Indústria - Total 

Agrupamentos - Contribuições para o total, p.p. 

 

O índice do agrupamento de Energia foi o que mais 

influenciou a evolução do índice agregado, ao passar de 

uma variação de -12,6% em maio, para 8,8% em 

junho. Os índices dos agrupamentos de Bens de Con-

sumo e de Bens de Investimento registaram aumentos 

de 3,8% e de 8,3% (diminuições de 2,2% e de 3,6% 

em maio, pela mesma ordem). O índice do agrupamen-
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Mercado Nacional Mercado Externo TOTAL
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Consumo Total Bens Intermédios** Bens de Investimento Energia
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to de Bens Intermédios foi o único a apresentar uma 

redução homóloga em junho (-1,0%), embora menos 

intensa em 3,5 pontos percentuais (p.p.) que a obser-

vada no mês anterior. 

 

O índice da secção das Indústrias Transformadoras 

registou uma variação homóloga de 5,6% (-5,8% em 

maio). 

No 2º trimestre de 2014, o Índice de Volume de Negó-

cios na Indústria diminuiu 1,5% em termos homólogos 

(redução de 0,8% no trimestre anterior). O índice da 

secção das Indústrias Transformadoras apresentou uma 

variação de -1,2% (-0,3% no 1º trimestre de 2014). 

 

Em termos mensais, as vendas na Indústria registaram 

um crescimento de 1,7% (redução de 7,9% em junho 

de 2013). 

Mercado Nacional 

Em termos homólogos, a variação do índice de vendas 

na indústria com destino ao mercado nacional situou-se 

em 3,4% (-4,7% em maio). 

Volume de Negócios na Indústria Mercado Nacional 

Agrupamentos - Contribuições para o total, p.p. 

 

Os índices dos agrupamentos de Energia e de Bens de 

Investimento deram os contributos mais relevantes 

para o crescimento do índice deste mercado, 2,0 p.p. e 

1,2 p.p, respetivamente, resultantes de variações 

homólogas de 5,5% e de 16,5% (-4,1% e 2,3% no 

mês anterior). O índice do agrupamento de Bens 

Intermédios diminuiu 0,8% (redução de 6,6% em 

maio). 

 

Ainda em termos homólogos, o índice da secção das 

Indústrias Transformadoras apresentou um crescimento 

de 5,7% em junho (diminuição de 4,9% no mês prece-

dente). 

A variação homóloga trimestral deste mercado situou-

se, no 2º trimestre 2014, em -0,9% (variação nula no 

trimestre anterior). 

O índice de vendas na indústria com destino ao merca-

do nacional registou uma variação mensal de -0,4% 

(-8,1% em junho de 2013). 

Total
Bens de 

Consumo

Bens 

Intermédios

Bens de 

Investimento
Energia

Jan-14 -1,9 -1,7 -1,6 -3,0 -2,0

Fev-14 0,2 2,5 2,2 11,2 -9,6

Mar-14 -0,8 2,8 3,5 16,1 -17,1

Abr-14 -2,5 3,6 -0,7 5,2 -15,2

Mai-14 -5,8 -2,2 -4,5 -3,6 -12,6

Jun-14 4,0 3,8 -1,0 8,3 8,8

Agrupamentos - variação homóloga (%)

Total

Mercado

Nacional

Mercado

Externo

2T_12 -2,6 -7,3 4,3

3T_12 -3,4 -7,2 2,6

4T_12 -2,7 -4,3 -0,3

1T_13 -5,7 -7,7 -3,1

2T_13 0,7 -2,3 4,6

3T_13 1,0 -1,4 4,4

4T_13 2,3 -0,3 6,1

1T_14 -0,8 0,0 -1,9

2T_14 -1,5 -0,9 -2,3

Evolução por Mercados

Variação Homóloga Trimestral (%)
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Consumo Total Bens Intermédios** Bens de Investimento Energia

Total
Bens de 

Consumo

Bens 

Intermédios

Bens de 

Investimento
Energia

Jan-14 -2,3 0,0 -6,0 1,9 -1,8

Fev-14 1,0 -1,1 -1,5 14,6 1,8

Mar-14 1,5 1,9 0,8 17,5 -1,2

Abr-14 -1,3 3,8 -4,7 4,8 -3,3

Mai-14 -4,7 -5,3 -6,6 2,3 -4,1

Jun-14 3,4 1,7 -0,8 16,5 5,5

Agrupamentos - variação homóloga (%)
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Mercado Externo 

O índice de vendas na indústria com destino ao merca-

do externo passou de uma diminuição homóloga de 

7,2% em maio para um crescimento de 4,7% em 

junho. 

Volume de Negócios na Indústria Mercado Externo 

Agrupamentos - Contribuições para o total, p.p. 

 

Os índices dos agrupamentos de Energia e de Bens de 

Investimento determinaram a evolução do índice deste 

mercado, ao registarem variações de 22,6% e de 4,9% 

(-41,3% e -6,2% no mês anterior), respetivamente. O 

índice do agrupamento de Bens Intermédios diminuiu 

1,3% (redução de 2,4% em maio), enquanto a variação 

do índice do agrupamento de Bens de Consumo se 

situou em 6,2% (1,6% no mês precedente). 

 

Também em termos homólogos, o índice da secção das 

Indústrias Transformadoras passou de uma redução de 

6,6% em maio para um aumento de 5,4% em junho. 

A taxa de variação homóloga trimestral passou de 

-1,9% no 1º trimestre de 2014, para -2,3% no trimes-

tre seguinte. 

O índice de vendas com destino ao mercado externo 

apresentou um crescimento mensal de 4,3%, quando 

em junho de 2013 tinha registado uma diminuição de 

7,5%. 

VARIÁVEIS SOCIAIS 

Em termos homólogos, as variações dos índices de 

emprego, de remunerações e de horas trabalhadas na 

indústria situaram-se em 0,3%, 3,4% e em 0,6% 

(0,4%, 1,1% e -2,9% em maio), respetivamente. Refi-

ra-se que a aceleração do índice relativo às remunera-

ções pagas na indústria poderá estar parcialmente 

associado a alterações na politica de pagamento de 

subsídios de férias, nomeadamente nas empresas do 

setor empresarial do Estado. 

 

O índice de emprego apresentou uma variação mensal 

nula (0,1% em junho de 2013). O índice de remunera-

ções registou um aumento mensal de 8,3% (5,9% em 

período idêntico de 2013), enquanto o índice de horas 

trabalhadas diminuiu 3,6% face a maio (redução de 

7,0% em junho de 2013). 
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Consumo Total Bens Intermédios** Bens de Investimento Energia

Total
Bens de 

Consumo

Bens 

Intermédios

Bens de 

Investimento
Energia

Jan-14 -1,4 -3,5 2,9 -5,1 -3,1

Fev-14 -0,8 6,5 5,7 9,9 -52,7

Mar-14 -3,6 3,8 6,1 15,5 -69,4

Abr-14 -4,0 3,4 3,3 5,4 -53,8

Mai-14 -7,2 1,6 -2,4 -6,2 -41,3

Jun-14 4,7 6,2 -1,3 4,9 22,6

Agrupamentos - variação homóloga (%)

Emprego Remunerações
Horas

Trabalhadas

Jan-14 -1,0 1,8 -1,8

Fev-14 -0,7 -0,1 2,0

Mar-14 -0,6 0,5 -0,9

Abr-14 -0,2 1,0 -2,9

Mai-14 0,4 1,1 -2,9
Jun-14 0,3 3,4 0,6

Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas   

variação homóloga (%)
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Notas Explicativas 
 
Índice de Volume de Negócios na Indústria 
O objetivo do Índice de Volume de Negócios na Indústria é mostrar a evolução do mercado de bens e serviços na indústria e a sua desagrega-
ção entre mercado nacional e externo. Os índices são obtidos tendo por base o Inquérito Mensal ao Volume de Negócios e Emprego na Indús-
tria, realizado essencialmente por via eletrónica (e-mail) junto de unidades estatísticas selecionadas a partir das empresas sediadas no território 
nacional cuja atividade principal se enquadre na indústria. Para mais informações sobre a metodologia utilizada ver 
http://smi.ine.pt/DocumentacaoMetodologica?clear=True, código nº 136. 
 
Índices de Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas na Indústria 
Os índices de Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas na Indústria, têm por objetivo mostrar a evolução do mercado de emprego, dos 
salários e de remunerações efetivamente pagas e do volume de trabalho neste setor. Os índices são obtidos com base no Inquérito Mensal à 
Indústria, realizado por via eletrónica (e-mail), junto de unidades estatísticas selecionadas a partir das empresas sediadas no território nacional 
dedicando-se principalmente à Indústria.  
 
Taxa de variação mensal 
A variação mensal compara o volume de negócios entre dois meses consecutivos. Embora seja um indicador que permite um acompanhamento 
corrente do andamento do volume de negócios, o valor desta taxa de variação é particularmente influenciado por efeitos de natureza sazonal, 
quando calculada sobre níveis não corrigidos de sazonalidade, e outros mais específicos localizados num (ou em ambos) dos meses comparados. 
 
Taxa de variação homóloga 
A variação homóloga compara o nível do volume de negócios entre o mês corrente e o mesmo mês do ano anterior. A evolução desta taxa de 
variação está menos sujeita a oscilações de natureza sazonal podendo, no entanto, ser influenciada por este tipo de efeitos localizados num 
período específico. 
 
Taxa de variação média dos últimos doze meses 
A variação média dos últimos doze meses compara o nível do volume de negócios dos últimos doze meses com os doze meses imediatamente 
anteriores. Por ser uma média móvel, esta taxa de variação é menos sensível a alterações. 
 
Contribuições 
A contribuição representa o efeito individual de um agrupamento na formação de uma taxa de variação do índice total. Este indicador é apresen-
tado em termos de pontos percentuais em relação à variação total. 
 
Revisões 

A informação divulgada no presente destaque incorpora revisões dos índices dos dois meses anteriores, em consequência da substituição das 

estimativas efetuadas por respostas entretanto recebidas e, em menor grau, da substituição de valores provisórios anteriormente reportados por 

valores definitivos. 

O impacto dessas revisões, medido pelas diferenças de taxas de variação homóloga do índice total, é o seguinte: 

 

 
 
Base 2010 dos Índices de Volume de Negócios, Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas na Indústria 
Com a publicação de resultados referentes a setembro de 2013, o INE passou a divulgar os dados das séries de Índices de Volume de Negócios 
– Total, Mercado Nacional e Mercado Externo, Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas na Indústria, com valores retrospetivos desde 
janeiro de 2010. 
Mais informações sobre as novas séries podem ser obtidas através da consulta da Introdução e da Nota de Apresentação inseridas no respetivo 
destaque de setembro de 2013, disponível no Portal do INE. 
 
Siglas 

Total – Indústria Extrativa, Indústria Transformadora e Produção e Distribuição de Eletricidade, Gás e Água 

CT – Bens de Consumo Total 

CND – Bens de Consumo não Duradouro 

CD – Bens de Consumo Duradouro 

INT – Bens Intermédios 

INV – Bens de Investimento 

EN – Energia 

GAI – Grandes Agrupamentos Industriais 

VNT – Volume de Negócios Total 

VNN – Volume de Negócios Mercado Nacional 

VNE – Volume de Negócios Mercado Externo 

x – Dado não disponível 

 

Abr-14 Mai-14 Abr-14 Mai-14 Abr-14 Mai-14 Abr-14 Mai-14 Abr-14 Mai-14 Abr-14 Mai-14

0,0 -0,3 -0,4 -0,4 0,3 -0,2 0,0 0,1 -0,1 -0,2 -0,2 -0,1

VNT VNN VNE Emprego Remunerações Horas Trabalhadas

http://smi.ine.pt/DocumentacaoMetodologica?clear=True

